
 

  
 

 

Prezados(as) amigos(as) da Informação em Pauta, 

 

Inicio esse editorial agradecendo aos autores, avaliadores, equipe editorial e 

leitores que contribuíram em 2018 para o crescimento da IP. Um ano de relevantes 

conquistas para um periódico científico ainda jovem, mas, que se fortalece com o apoio 

de todos vocês. Conseguimos firmar contrato com a Crossref, instituição que fornece o 

Digital Object Identifier (DOI) um código padrão único e exclusivo. Esse contrato foi 

realizado por meio da Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC), da qual a IP 

agora é associada. Inauguramos o DOI no número especial da IP dedicado aos artigos 

premiados durante o V Seminário Internacional de Informação para a Saúde (Sinforgeds). 

Além disso, a revista IP foi indexada em mais diretórios e bases de dados, a 

exemplo do Indice Internacional de Revistas Actualidad Iberoamericana e do European 

Reference Index for the Humanities and Social Sciences, e também se tornou signatária da 

Declaração de São Francisco sobre Avaliação da Pesquisa (DORA).  

Neste último número do ano publicamos cinco artigos de pesquisadores 

nacionais, um óbituário em homenagem às contribuições acadêmicas e científicas da 

Professora Adriana Boglioli Sirihal Duarte, vice-diretora da Escola de Ciência da 

Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e sete resumos de 

dissertações defendidas no segundo semestre deste ano pelo Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal do Ceará. O primeiro 

artigo é de autoria de Gilmara de Cássia Machado e Ricardo Rodrigues Barbosa da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) intitulado O comportamento 

informacional de líderes religiosos em Belo Horizonte, cujo objetivo se concentrou 

em analisar como ocorre o processo de busca e uso da informação por líderes religiosos 

para embasar o processo de tomada de decisão em seu dia a dia. 

O artigo Biblioteca prisional e reinserção social: o olhar das internas do 

Instituto Penal Feminino Auri Moura Costa, que tem como autoras Francisca Liliana 

Martins de Sousa e Virgínia Bentes Pinto da Universidade Federal do Ceará (UFC) visou 
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verificar como a biblioteca prisional do Instituto Penal Feminino Desembargadora Auri 

Moura Costa (IPF) atua em prol da reinserção social das internas. 

Renata Costa Ferreira e Vaniélli Maria César Jardim da Universidade FUMEC, 

Fabricio Ziviani da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) escreveram o artigo 

Fontes de informação para geração da inteligência competitiva nas organizações: 

uma revisão ampliada de literatura, que traz como resultados que pesquisas sobre 

informação, fonte de informação e inteligência competitiva convergem para o paradigma 

econômico e tecnológico e que as fontes de informação são ferramentas importantes 

para que a gestão da informação possa emergir como mecanismo estratégico essencial 

ao desempenho empresarial. 

Análise bibliométrica da Revista Controle - doutrina e artigos: período 2005 

a 2016 é o título do artigo de Josimar Batista dos Santos e Maria Amélia Holanda 

Cavalcante do Tribunal de Contas do Estado Ceará (TCE-CE) que objetivou realizar uma 

análise bibliométrica da Revista Controle, utilizando-se da lei bibliométrica de Zipf para 

a mensuração, bem como contribuir para a melhoria do periódico.  

Amanda Alcântara da Silva, Jefferson Veras Nunes, Antônio Wagner Chacon Silva 

da UFC escreveram artigo intitulado Festival Concreto: grafite e mediação cultural 

em Fortaleza, o que apresenta um panorama histórico, bem como as características e 

suportes do grafite e discute a forma como os grafites do Festival Concreto têm sido 

utilizados como embelezadores do espaço urbano e instrumento de mediação cultural e 

informacional. 

Na seção resumos de dissertações Ismael Lopes Mendonça pesquisou sobre A 

tipografia como manifestação cultural, analisando a tipografia e os modos culturais 

como os tempos a têm percebido, não apenas como sistema produtor de textos em série, 

mas os propósitos atribuídos à estética dos caracteres e das composições.  

Jefferson Leite dissertou sobre a Descrição de recursos bibliográficos em 

MARC 21: estratégias de conversão para formatos de intercâmbio 

multiplataforma, uma pesquisa que aplicou estratégias de conversão de registros 

bibliográficos do formato MARC 21 para os esquemas de metadados MARCXML, 

Metadata Authority Description Schema (MADS) e Metadata Object Description Schema 

(MODS), por meio dos cabeçalhos de autoridade de nomes e assuntos.  

Felipe Alves de Lima Braga escreveu sobre Uma cartografia da leitura: o 

imaginário leitor fortalezense na segunda metade do século XIX, com intuito de 
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resgatar parte da historiografia e literatura local dessa fase, procurando entender como 

a dinâmica sociocultural influenciou as produções intelectuais desse período e as 

leituras feitas pela população. 

Giordana Nascimento de Freitas e Silva pesquisou sobre o Comportamento 

informacional dos docentes e discentes do Programa de Pós-Graduação em Física 

da Universidade Federal do Ceará e teve como objetivo examinar com mais 

intensidade o comportamento informacional dos usuários da Biblioteca do Curso de 

Física, vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Física, da Universidade Federal do 

Ceará. 

Ana Pricila Celedonio da Silva dissertou sobre a Biblioteca e memória: 

interlocuções com a comunidade e visou averiguar de que maneira essas bibliotecas 

têm atuado como espaços promotores da memória coletiva e se são reconhecidos dessa 

forma pelos moradores dos espaços onde estão localizadas. 

Bárbara Ferreira Carneiro investigou sobre a Análise das Competências em 

Informação dos idosos no uso das tecnologias digitais e teve como pressuposto o 

fato de que a competência em informação supera abordagens preocupadas apenas com 

as habilidades voltadas à solução de problemas em atividades formais, constituindo-se 

em fator crítico para a realização de outras atividades. 

Natanna Santana de Morais estudou sobre A análise de domínio na construção 

de linguagens documentárias, uma pesquisa que apontou a necessidade de discutir a 

análise de domínio na etapa de delimitação do domínio, compreendendo os aspectos que 

influenciam na sua identificação e na sua abordagem prática. 

 

Boa leitura e boas festas! 

 

Maria Giovanna Guedes Farias 

Editora 

Informação em Pauta 

Dezembro/2018 


